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 Estando para breve o início duma

campanha, com debates a favor e
contra, daquilo que já por duas vezes
se tentou legalizar em Portugal, o
aborto duma forma desregula-
mentada, hei por bem continuar a
publicar alguns artigos que nos
poderão a tomar uma decisão,
quando formos chamados a isso em
referendo, tanto quanto possível de
acordo com a nossa consciência,
partindo desde o início, que os
cristãos devem ter princípios sãos a
favor da vida, rejeitando pura e
simplesmente o aborto, sejam quais
forem os motivos.

Também este tema se enquadra
perfeitamente no tema da Família
que estamos a viver a nível dioce-
sano e paroquial. Eis o 2.º artigo:

O Dr. Bernard Nathanson, que
chefiou desde a sua criação em
1968 a maior organização ame-
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ricana pró-liberalização do aborto,
a NARAL, conta hoje como os
activistas pró-aborto falsificavam
os resultados das sondagens e os
dados sobre os abortos ilegais
praticados (de cem mil para um
milhão). Numa campanha feita de
mentiras, fizeram subir o número
de anual de mulheres vítimas de
abortos ilegais de 200 para 10 mil.
O mesmo aconteceu noutros
países: na Alemanha, os índices
de mortalidade de mulheres em
abortos ilegais foram de tal modo
aumentados que ultrapassaram
os números relativos a toda a
mortalidade de mulheres em idade
reprodutora.

O agnóstico Norberto Bobbio,
que votou no referendo italiano
contra a liberalização do aborto,
explicava que o mandamento “não
matarás” é para um humanista
laico um..//..(continua na página 4)

Os pais do aborto - cont.)

imperativo categórico, de carácter
absoluto e universal. E acres-
centava não compreender que os
não crentes deixassem aos
crentes o privilégio e a honra de
defender o direito à vida.

(Nélson Ferreira, In Diário do Minho, 24 de

Janeiro de 2004)

E o direito a nascer?
Por Jorge Bacelar Gouveia

A questão da despenalização
do aborto sempre tem sido e
espero que volte a ser uma
questão substancial, de natureza
cultural e civilizacional, com a
importância de por ela passar a
identidade de uma sociedade

A recentíssima aprovação, pela
Assembleia da República, de um
novo pedido de referendo sobre
a questão do aborto veio reco-
locar na ordem do dia a temática
tão séria quanto melindrosa da
vida humana intra-uterina e da
sua protecção.

 Infelizmente, a discussão tem
sido apenas processual, determi-
nando-se até quando é que pode
ser convocado o referendo, se
pode ser realizado nos períodos
eleitorais ou qual a razão de ser
de tal não poder acontecer
juntamente com as eleições
segundo a actual versão da
Constituição.

 A certa altura, tudo parece
reduzir-se a um esquema mais ou
menos táctico, em que cada
passo espera pelo passo do ad-

versário, com todo o esvazi-
amento substantivo que lhe vai
sendo inerente.

E esta tendência chega mesmo
aos dirigentes dos partidos que,
em vez de dizerem o que pen-
sam, mesmo a título pessoal e
não em nome dos partidos que
dirigem, se limitam a fazer aná-
lises de prioridade política e,
assim, se vão coibindo de mani-
festar a sua posição nessa
matéria.

 A questão da despenalização
do aborto sempre tem sido e
espero que volte a ser uma
questão substancial, de natureza
cultural e civilizacional, com a
importância de por ela passar a
identidade de uma sociedade.
Só que não deixa de espantar que
a pretendida realização do
referendo sobre a despe-
nalização do aborto surja num
directo contexto político-eleitoral,
sem que se cuide verdadei-
ramente de saber que esforços
foram realizados para evitar os
dramas humanos que lhe estão
associados, como se houvesse
um qualquer milagre em que a
simples decisão referendária
pudesse resolver algum problema
real.

Por outro lado, muitos têm feito
crer que Portugal é, nesta
matéria, um dos países mais
atrasados do Mundo, com uma
legislação “cavernícola”, feita
contra as mulheres e contra os
ventos da modernidade ou, talvez
melhor dizendo, pós-moderni-
dade. (continua no próximo n.º)

A actual legislação portuguesa
aceita a não penalização do
aborto nas circunstâncias
particularmente dramáticas de aborto
eugénico, terapêutico e
criminológico, tendo parecido ao
legislador que estas seriam causas
fortes para justificar a eliminação da
gravidez.

 E essa é uma legislação que se
afigura perfeitamente equivalente às
outras legislações europeias, tanto
nas indicações possíveis do aborto
não punível, como nos prazos em
que tal acto vem a ser praticado.

(Continua práximo número)

O que está de novo em causa -
como estava em 1998, quando foi
feito o referendo, que terminou com
a vitória do “não” - é a possibilidade
de se dar um passo qualitativo de
grande monta, que é a aceitação do
aborto livre ou a pedido, normalmente
fundado em razões pessoais,
económicas e sociais.

 Quer isto tudo dizer que, no caso
de este passo ser dado, cabe aos
intervenientes - mãe e técnicos de
saúde - disporem das condições de
sobrevivência de um ser humano
apenas com base em razões que,
valorativamente, lhe são inferiores, tal
como se percebe da dignidade da
pessoa humana, que impõe o
primado da pessoa sobre o dinheiro
ou sobre o prazer.

 Se, acaso, esta viesse a ser a nova
solução, enfrentaríamos uma
perigosa inversão de valores, que
também espreita quando se fala na
questão da possibilidade da
legalização da eutanásia.

 Este é verdadeiramente o
cerne do problema, que não
é tanto o da incriminação da
mulher que vai abortar, pois
que na esmagadora maioria
d o s  c a s o s  n ã o  p o d e  s e r
condenada por lhe faltar um
juízo de censurabilidade da
sua conduta, atendendo ao
estado de angústia e de medo
e m  q u e  s e  e n c o n t r a .
Mas em toda esta matér ia
igua lmente  impress iona o
silêncio com que é visto o ser
h u m a n o  q u e ,  n o  v e n t r e
m a t e r n o ,  s e  e n c o n t r a  e m
desenvolvimento, que tem a
nossa mesma natureza, mas
que para seu azar não pode
s e r  v i s t o ,  n ã o  p o d e  s e r
escutado e não pode falar.
Não terá ele o direito a nascer
e não teremos nós, a começar
pe lo  Es tado,  a  obr igação
social  de lhe proporcionar
todas as condições para ser
bem recebido?

 C l a r o  q u e  s i m .  S ó  u m a
sociedade doentia é que pode
acreditar que a liberalização
do aborto seja um bem.
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  Intenções de Missas
2.ª F - 23: às 19h00: reza do terço e

às 19,15: missa por Rosa Dores Go-
mes Jesus  m.c. filhos e por António
Marques Loureiro  m.c. neta Rosa M.ª

4.ª F - 25: às 19h00: reza do terço e
às 19,15: missa aniv. Abel Cruz
Fernandes  e pai (José)  m.c. Erverina
Cruz e aniv. Maria Dolores R. Torres
m.c. viúvo

6.ª F - 27: às 19h00: reza do terço e
às 19,15: missa  aniv. Rosa Gomes
m.c. afilhado e por Heitor Martins dos
Santos   m.c. filhos

Sábado – 28:   às 18h00: missa por
pais, avós, tia Idalina de Deol. Peres
Domingo – 29:  MUDA A HORA
1.ª missa: às 8h00 Pelo Povo;  2.ª mis-
sa: às 11h00: aniv. Paulino Chaves da
Cruz  m.c. pais e por Fernando Ferreira
dos Santos  m.c. filha Sandrina

 Servir altar 28/29 Outubro
Sábado - 28: Leitores: Natália

Brito, António Per. Venda e Câtia
Quintas

Domingo - 29: Às 8h00: Leito-
res: Celina, José Per. Venda e
Rosa Martins   Salmista: 4;

2.ª Missa: Maria Afonso Faria,
João Cepa e Sílvia Meira.
Salmista: 5

 Jubileu das Almas
Pregação na 2.ª e 3.ª feira, dias

30 e 31 Outubro a horas a indicar.
Confissões: 2.ª feira, dia 30, das

9h30 às 11h00 (3 padres) e das
17h30 às 18h30 (3 padres)

Datas peditórios Confrarias
Dia 22 Outubro: Associação das
Almas; Dia 19 Novembro: Confraria
do Senhor
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Intenções de Missas
3.ª F - 24: em S. Torcato: às 19h00: reza

do terço e às 19h15: missa pelas Almas
m.c. Associação das Almas

5.ª F - 26: na Rateira: às 19h00: reza
do terço e às 19h15: missa por Deolinda
Santos Baptista e Adelino Neves Ribeiro
m.c. Salete Martins

Sábado - 28:  às 18h00:  por missa a
N.ª Senhora de Fátima  m.c. Maria
Salete S. Martins

Domingo - 29: às 9h30:  MUDA A
HORA: missa por pais (David e
Adelaide) e irmãos (Manuel e Augusta)
de Paulo Martins

Servir altar 28/29 Setembro
Sábado - 28:  Leitores às 19h00:
Angela Faria, Tiago Viana e Tânia de
Jesus; Domingo - 29: às 9h30:
Adosinda, Alberto Matos e Elisa Viana

Dia Padroeiro, Lausperene e
Jubileu das Almas

Dia 30 (2.ª feira): dia do Padroeiro S.
Cláudio, com missa e pregação a hora
a indicar e início do S. Lausperene.
Confissões: das 9h30 às 11h00 (2
padres) e das 17h30 às 18h30 (2
padres)
Dia 31 (3.ª feira): conclusão do S.
Lausperene, com pregação.

Peditório Confraria do Senhor
Começou no domingo, dia 8, e vai
continuar nos próximos até acabar.
Recorda-se que o ano passado esta
confraria não realizou qualquer pedi-
tório, pelo que devem ser generosos.
A Associação das Almas, como de
costume, vai aproveitar o Jubiléu das
Almas para, no adro, o tesoureiro fazer
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a cobrança dos respectivos anuais
dos irmãos, bem como, mais tarde
proceder de igual modo o tesoureiro
da Associação do S. C. Jesus.
     Preços livros da Catequese
Da 1.ª à 6.ª classe (incluida): 2,75 •
Da 7.ª à 10.ª classe (exceptuando
a 9.ª): 3,25 •
A 9.ª classe (que é livro novo): 6,00
•. Para estes (6.ª classe), que são
um pouco caros, vamos fazer uma
campanha de desconto de 2,00 •
por unidade, ficando assim a 4,00
•, desconto esse suportado pela
Fabriqueira.
Devem ser pagos até 15 dias após
terem sido entregues pela
Catequista.

Pedido de Missas
Antes de entrarmos no período de
nova modalidade do pedido de
missas, como foi anunciado para o
próximo ano, quem tiver urgência
de mandar celebrar algumas
missas, durante estes 2 meses que
faltam para o novo ano, podem
entregar os seus pedidos.
Afinal, tanta coisa e alguns abor-
recimentos e...embora não precise
porque posso celebrar outras de
fora, quase não tenho intenções
para celebrar. Por favor, não
venham sempre os mesmos.

Reflexão Litúrgica
Veio para servir. Ministério de
serviço, não de poder. Duas
alternativas de poder: servir ou
servir-se. Autoridade e serviço na
comunidade cristã. O maior é
aquele que serve.

Então, as feirinhas?
Suspensas há algum tempo atrás,
alegando falta de disponibilidade por
causa dos trabalhos do campo, vindí-
mas sobretudo, temos necessidade
que recomecem para avaliar a gene-
rosidade, interesse e, naturalmente, os
proveitos derivados das mesmas, que
ainda se direccionam para o Auditório
Paroquial.
Vamos lá, lugar de Barral, para dar lugar
a outros que se lhe seguirão.

 Preços dos livros da Catequese
Da 1.ª à 6.ª classe (incluída): 2,75 •
Da 7.ª à 10.ª classe (exceptuando a
9.ª): 3,25 •
A 9.ª classe (que é livro novo): 6,00 •.
Para estes (6.ª classe), que são um
pouco caros, vamos fazer uma cam-
panha de desconto de 2,00 • por
unidade, ficando assim a 4,00 •,
desconto esse suportado pela
Fabriqueira.
Devem ser pagos até 15 dias após
terem sido entregues pela Catequista.

Domingo das Missões
Hoje, 3.º domingo de Outubro, é o dia
das missões. Por isso, algumas inici-
ativas são tomadas: compra e venda
de propaganda, orações, esmolas,
colectas. Tudo é para as Missões.
Tem vindo a ser facultado às pessoas
no final das Eucaristias a possibilidade
de adquirirem calendários, almana-
ques, agendas etc. Ao mesmo tempo,
esmolas e materiais (roupas, livros etc.)
podem ser entregues na Ana Lima. A
campanha continua, para além de hoje.

Catequese
Turnos de seu funcionamento:

Sábado de manhã, às 11 horas (no
Salão); de tarde: às 15h45 e às 17h55
(antes e depois da Eucaristia).
Por sugestão das catequistas, vamos
manter os turnos antes e depois da
Eucaristia. Esta, estando ao centro,
deverá ser vivida por toda a
Catequese, seus pais e catequistas.

Paróquia de Curvos


